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O progíüento da província, usando da 
faculdailü quu ílio coníiiom «s avUgos \S 
e 46 da lei provinciul n. 31 da 7 de 
Maio du oorranta àono, ordena qu9 se 
observo o segulnto      '^^í;^ , ''" 

Art. 1." Os prédios urbanos dã cB|iÍlat 
da província-pagaráõ o imposto de S % 
sobre-seu rendimento annual, com spi 
plicação oicluatva paro as calçodus do 
mesma capital. 
> Excepluão-sü.      \.,  7i.;,'' 

g Único. Os qne rimilorom' annual- 
incnte menos de com niíl t&a. 
''^Art^'â.'' SAO sujeilús ao imposto os 
prédios, quer ustojão tiabiliitl<is pulus pru- 
prielarios ou alugados, quer oslojao düsec- 
cupãdus. Se'o prodiu .passar a diverso 
possuidor antes do (empo niorcado para 
a arrccddação do imposlo, o novo pro 
priotariurica a etie sujuilo. 

Ari. 3.* Ma falia eu om auzencia pro- 
lungada do proprietário fica o inquilino 
responsável pelo imposto quo se descon- 
tará j)o aíoBuel do prédio.'       " 

An. 4.''0 lançBwento lioS prédios alu- 
gados se fará pelo cultector e seu escri- 
vão, em vista dos recibos do aluguel que 
pat^arom os inquilinos, ou por juramen- 
to ilcstQS quando os não   oppresontem. 

Art. 5.° O lançamento dos prndios 
desoccupadosou liubitoüos pólos proprie- 
tários sor6.fi^itu, com a assistência do col- 
loclor o seu escrivão, piir ilous árbitros 
numoadus um* pela câmara municipal e 
outro pelo procurador fiscal' d'onlre os 
proprietários, arbitrando-so raaoavulmen' 
te o rendimento, que dariâo su estivessem 
alugados. 
' Art. 6.' No caso do discordarem 09 

doDB árbitros, so nomeará um torcciro, 
pelos mesmos acima declarsdus, pord in- 
terpor seu juiio OU' conforniando-se com 

' qualquer dos' laudos discordes,, ou adop- 
tando um termo modio entro ambos. 

Ari, 7." O procurador fiscal o acol- 
lectado lem direito de recoiror para a 
Ibèsouraría contra .0 lançamento. ^ Esto 
recurso serã interposto durante or lança- 
mento, e até quinze djas depois   dellc ul- 

. timado ; c do quo for por essa ocoasião 
decidido não haverá recurso. 

Aft. 8.^   Õ lançamento  o arbilramcnr 
.: tose farão no mez de Julho do cada anno, 

C excepluado o anno correnlo a quase 
procederá em Agosto-j o findará no ul- 
timo do referido mcz. Este lançamen- 
to serã cscrtpturado polo egcrivíio do col- 
lector cm caderno p.iia osso fim espe- 
cialmente destinado, rubricado pelo pro- 
curodor físcal com declaração da rua e 
numero da propriedade, do nome do 
proprietário, das pessoas que g bahitflo, 
e do aluguel que for arbitrado ou qoo pa- 
gão os inquilinos, o qual será assignado 
diaruntenlo polo coUector eerbilros. 

Art.^0 ° Ultimado o lançamento e fin- 
\- do a prato para os recursos o escrivão da 

.  collectoria   passará  do caderno para gm 
livro fornecido pela thesouraria, aberto, 
numerado e rubricado p^lu contador pro- 
vincial,  o lançamento de  Iodas ag pro- 
priedades com as  declarações constantes 
do caderno o do liquldo^do imposto a que 

..   é obrigado o predip.  '-.^^^._  ;.   . 
~'.f.       ' -..   'f.'.     ■■ ■í.-'   ■'-■■ :■.   "■." 

.     ,   .■r.-.íiY-   ..    ■     ,      ,   ^, 

Ari. 10. Esta osorlptorafõn so fará na 
pagina esquerda do livro,' ficando reser- 
vada a dirolla para nella so lançar o pa* 
gamento d» liquido do imposto de ma- 
neira quo se pdssa facilmente, jtonbécer o 
que se acha ctin divida. "■.■'-"■"■," 

Ari. 11; A cobrança do iipp&sto será 
feita no met <le Juiibo do cada anno, afi- 
xandorse um mez anlos oditacs que serão 
publicados pela imprensa, para que os 
collectados concorrõo á pagar o Imposto 
dentro do referido mcz, onlregando-se- 
lhes ná occaslãodo pagamento um oonbu- 
citnenUi om íònuo, ji-isigoai}» yAa cuUcc- 
(or e seu escrivão. Estos conbccimontng 
sorão ministrados pela thcsiiur.ir.iu, ú qual 
so recolherá o producio do imposto até o 
ultimo do mez de Julho do mi^smo anno. 

Ari. 12. Finda a cobrança, o ollcclur 
rcmolterã á tbosuuraiiu até o fim domes 
de Agosto uma certidão de todus os col- 
Icciados declarando a.divida e os prédios 
de-que cita provém, a qnul será remolti- 
da logo ao procurador usual para promo-~ 
vor executivamente a cobrança no juito 
municipal. 

Art. 13. Extrahida a certidão-do qtio 
trata Qariigo antecedente, sõrãa remttti- 

^dns á thesouraria o caderno  eoliviodo 
lançamento para serem  examinados o de- 
pois arcbivailos. 

Art. 14> Do produclo arrecadado pela 
coUccto.ria deduzir-se-ha 7 7,, sendo 3 
para o colleclor 2 para o escrivão e 2 para 

,08 arbilros : ao procurador fiscal e ao sol- 
licitador pertencefao.os mesmos 7 7s das 
quonlias que furem cobradas judiciulmen- 
te na razão de 4 "/, para o primeiro e 3 
para o segundo. 

Ari. 15. São responsáveis por omissão 
ou negligencia no cumprinj||nlo das disT 
pDsiçõeS' deste regulamento, e pelo pre- 
juízo quo d'ahi possa resultar à fazonda, o 
procurador fiseal e solicilador, bem como 
o ciilleclur e seu oserivão. " 

Art. 16. .São sujeitos, ao imposto os 
priiJidsexistunles nas seguintes áreas. 

§ 1.° Pura o ladi) do Carmo, aló a pon- 
te denominada — freta. — 

-§ 2.'Para o da IV1tioca,'ató a chacarfi 
do ca|iilâo Joaquim Sertorlo. ' 

§ 3.*'Pa'ra u da tilorla, até a ponto do 
Lava-pos. ^: 

§4." Para o da Pólvora, até o Mata- 
douro publico. ^ 

- g 5." Pjra o do Bexiga', estrada de 
Santo Amaro até a chácara du capitão 
Benjamin Jo!>ó Gonçalves.        i 

^ a." Para o üa Oonsulaçãot^utó a chá- 
cara do capitão Herménogildo José dos 
Santos, exclusive. 

' ^l.^Para o da Luz, até u vsllu do 
Tamanduutehy. 

§ Ô." Para o do Gurro, estrada do Cam- 
pinas, até achacara das Palmeiras per- 
tencente áo brigadeiro Antônio Poreiia 
Leite da Gama Lubu, ' 

, § 9." Para ó lado do Campo-Kedondo, 
até^upuitão do Antônio Bódrigubs Vil' 
lares. 

Art. 17. Ficão revogadas as disposi* 
ções omcontrario. 

Palácio, do governo de S.Paulo 8 de 
Julho do 1856. 
Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos. 

í 

K«ikaliUM«á<o n. «• de *ft de Jnlbo 
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tE(H. 31^DE SJÍ DE ABBJL DE 1855, ART. 4° 

,0 presidente da província de S. Paulo 
manda que na execução do art. 4° da lei 
u. 31 de 2S de abril de 1855 so observe 
o-seguinte        -' ■;-••.'■:.' 

REGULAMENTO.    "     - 
Art. 1* Os bens do evento serão arre- 

cadados, avaliados c arrematados, reeo- 

IhendQ-^e o seu' producto aos cofres da 
thesouraria, na capital e aos das collec- 
toriíis, nos demais município!), obscrva- 
áo» as regras que neste regulamento se 
estabelecem. 

An. 2° As auloridades, & cuja noticia 
chegar n existência de taes bens, que os 
npprèhnudcrem ou dcllus houverem- cn< 
troga por terceiro, os fuiüO recolher ás 
cadéiis se forem escravos, e á deposito 
publico ou particular so furem beslns, 
gados 011 cavados, 

Art. 3° Se nij praso de 60 dias, (para- 
c%çT5\\Q5^ ç <l« 10 (_i;iarn (tado, bestas e 
cavnlios) por quaesquer (dYigeuciasif que 
prucederem ns anturidades, não oonse- 
giiircni saberá quem pcrtençito, os rc- 
metterão ao jniz municipal para se lhes 
dar o destino marcado ne^tc regulamen- 
to. 

Art. 4° Beeolbidos qnn sejão os es- 
cravos ás cadèas, remutierão logo us au- 
toridades encarregadas da execução des- 
te mesmo regulamento, todos os siguaes 
e convenientes notas ao chefe de policia 
para se publicnrum pela iiiipreii^n. 

Art. 5' Os juizes munici|)»es. & quem 
compete a arrecadação Q nrrcmalação 
dos bens do evento, na conformidade das 
leis e regulamentos em vigor, mandarão, 
logo q^e taes bens forem postos á sua 
disposição, recolher o gado, bestas c ca- 
vallos aos depósitos, ficando nota da cõr 
e signaes de cada um, fazendo-os imme- 
dialamente avaliai e verificando p lança< 
mentonaformadoarr.il. 

Art. G" Conclnida a avaliação o juiz 
■municipal mandará correr ediiaes, con- 
vocando as pessoiis qne corti direito se 
possão julgar á lae- bens, que nesses edí- 
taes serSo descripios com todos os sig- 
naes e declarüçõeü, para que se possa 
verificar sua identidade; o nome de qdem- 
os achou, o dia, mez e anuo em quo fo- 
rão encontrados. ' 

Art. 7° Os edilaes serão afixados nas 
freguczias, e apregoados nas audiências 
do juiz municipal, coiíi o praso de 60 
dias para escravos e do 20 para gado, 
bestas e ca vallos. 

Art. 8° Findo o praso dos edítaes e 
com certidão dos pregões se procederá 
á arrcmalação, eni hasla publira, dos di- 
tos bens, com as ílirmaiidades legaes. e 
seu producto será òxhibído pelo arrema- 
tante em jnUo e recolhido aos cofres pe- 
lo escrivão .dentro do 24 horas depois 
de /eita a arreiuatação, 

Art. d" Do producto arrematado lera 
o juiz 2 porcento, 2 por cento o escri- 
vão e 4'por cento os collectores, e seus 
csciivães nos termos de fora da capital, 
c no desta perceberão ainesma porcen- 
tagem o procurador fiscal c solicitador. 
Esta porcentagem, as despezas do juizo 
e as que se tiverem feito com os bens de 
que trata o art. 2", depois de apprehen- 
didos, ou achados, serão deduzidas do 
producto da orrem.itação.. 

O procurador fiscal è os collectores de 
fora da capital serão ouvrrlos á respeito 
das despezas feitas coma sustentação de 
tnea bens, a.ssim como sobre a nomeação 
do depositário, e modo da susterilii^áo 
dos anímaes deposilados, para requere- 
rem o que menos dispendioso e mais se- 
guro fôr.      .,   ,_:!%'■ 

Art.40 O escrivão do juizo enviará a 
thesouraria provincial na capital e fora 
aos collectores a conta das despezas com 
docHineotos que comprovem. ' ^ 

An. 11 Em livfo especial para a nr- 
rematação e arrecadaçãu dos bens du 
evento, o qual será aberto, nnmerpdo e 
rubricado pelo inspcctor da thesouraria 
e por dle foruecido se lançará : 

§ i' O' nome,  naturalidade,   idade e j 
sígnaes dos escravos com todas a* pos* • 

siveis'declarações o os do gado, bestas 
ou càvallos, o-nome do parlicttlar ou au- 
toridade que os tiver achado e lugar em 
que forão avaliados.. 

§ 2° O termo das avaliaçOes doi ès^. 
cravol, gado, bestas ou covallos e das ar- 
rejn'BtaçSes, bem como a importância das 
remessas e das despezas do juízo e do 
deposito. JSUL„      ■■' - 

§ 3° O termo de depo8Ít'o'tãf^|ffô'^'' 
declarará .a entrada e sabida dos objec- 
tos, que hão de ser depositados. 

Art. 12 O livro de que trata o artigo, 
antecedente será remeltido a thesouraria 
sempre que L'st;i o e\Í3ÍT, vwa confron- 
tai-o com os das colfectorias.. 

Art. 13 O processo que se fizer pnra 
a arrecadação e arrematação dos bens 
do evento, 'deverá conter além dos ter- 
mos e 'declarações do cstylo es que 
constão dos S§doart. 11. > x-«;?,?': 

DISPOSIÇÕES DIVERSAS. 
'Ari. 14 Sobpenia denullidadedeprd-. 

cesso ordenarão os juizes municípaés a 
citação e audiência do procurador' fiscal 
e dos collectores, quando tiverem de 
proceder na conformidade deste regula^^; 
mento.. 

Ariti 15 Os louvados serão de nomea- 
rão, do procurador fiscal e. collector e ap- 
provados pelo juizo ; prestarão juramen- 
to, devendo ser entendidos nDs objectos 
que tem de avaliar c por cada avaliação 
receberão os emolumentos marcados 00 
respectivo regulamento. 

Art, 10 O procurador fiscal e os col- 
lectores, por diligencia sua e pela de scüs 
agentes procurarão infoimar-se da exis- 
tência dos 'bens do evento, assistiudo a 
todos os actos do processo, requerendo 
quando fdr conveniente a bOa arrecada- 
ção e arrematação de taes bens, e tendo 
cuidado para que se rçaliscin as entradas 
do producto de arrematação nos prasos 
deste regulamento- . . 

Art. 17 O procurador fiscal e òs col- 
lectores são responsáveis pelos érros, ir- 
regularidades e ommissões ou culpa em 
que forem encontrados na conformidade 
da legislação em \igor. 

Ari. 18 Se depois do recolhido b pro- 
ducto da arremnlação ao cofre, appare- 
Gcr.o dono dos bens arrematados, justi- 
ficará pólos meios de dírtMto o seu domí- 
nio, e se o juiz llfo reconhecer, ordenará 
por sua .«entença quo lhe seja entregue o 
produclo liquido da arrematação, depre- 
cando á thcsoiiririn o seu levantíimento, 
logo que a sentença passe eni julgado. 

Art 19 No processo do artigo anle- 
ccdentc devem ser ouvidos o procurador 
fiscal e collectores, sob pena de nullida- 
de: 

Ari. 20 Os juizes de direito examina- 
rão opportunamente os livros de escrip- 
turação de que trata o art. 11, procc- 
ttQiido contra-os que achar em culpa. 

Art. 21 São bens do evento os escra- 
vos e toda a espécie de animaes achados 
sem se saber do senhor on dono a que 
pertenção, 

Art. 22 Fição revogadas us disposi* 
çõex em contrario. 

Palácio do governo de S. Paulo 25 de 
julho do 1856.—FíionfíscoDíojo Pereiro 
de VaiÇ<incellos, 

l . 

■■c •■ 

E\PeniEí4TE DA PRESIDÊNCIA. 
Dia 29 de julho de I8661 - 

Ao   Dr. ing^iQclor   geral da   inslrucção 
|)iiliíic».~—lim resposta ao ofiiciii do Vnic. . 
(Jiil^iil.) (In 24 do corrente tenho   a   decla- 
rar-llm  que  fico inteirado dos osclareci- 
mòntos  qne, ao inspectitr da   iostrucçeo-, j 
publica    dò   districto do  Ilú,   ministrou^ 
Vmç. a<:erca da necessidade de collocar-se 
toda a direcção o fiscalisacão  dos semiiia- 

.»■    j*" -í.». ■cr 
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«|t (laqaella tiilodo sub n autii'i<lii>!ii <Io 
n^peolar publico, «orn ji>Kuronviii .ikiima 
da câmara munifipat. . 

A cimara municipal do ltapelining.i.— 
Coaimunico a Vmcs. un ri<ipoila uoolli- 
cio de 39 de maio ultimo, quo nctia ilaln 
eipedi ordem a tliosouroila para fiiandor 
pAr a dispojícflo desaa c .mara, a vima de 
foriai, a quaotia do I.OOOOIL) r*. para as 
obras da igreja malril desso^cidado. o a 
da 500^ rs. para a do Bntucslú, não fu- 
zendo outro tanto polo quo dii rcspKilo a 
cadfia do Paranapanema por nâo ler sido 
dofiignads quola para flln ; o quanto a quo 
foi ücerelada para a dvKujirnpriacão do ler- 
roflo necessário para o rocio daquella fre- 
guegía, se mandarit lambam |i4r ã sua dis- 
posição, logo quo trn roatianr a indicada 
desapropriação n«í termos d» lfi. 

Ao Dt, inspoctor geral d.i InstruccÜo 
publicsT—Tendo nesla dain i'X|ieitiilo nr- 
& tbesooraria paro mandar papir ao (irufos- 
sor íntorino do piímeiras Ictliüs da vills 
doAtibaia, Joaquim G'>rrna Ojiellos, a 
quantia do 51^ r>. grslillnivão c^rres- 
pondenlo a 17 alumnos qnt; duninfe n 
anno fiaanceiro do 18S5 a 1856 exicde- 
rão ao numero mu nado iioln orl. 17 da W\ 
o. HA üe 16 dfí março da 18Â$, assim o 
eomniDnioo a Vnn-. para suo intclilfiencia 
o em rosposlu D seu ollicio de 25 do cor- 
rente. 

Ao mesmo.—Couimunico a Vmc. pára 
sou GOuliociniRnlo, qtio itestn dnla Gonccdi 
a Ddlino l>afs d» Campos' Mello a demis- 
são que p^diu do cn>pn>go de priifossor da 
cadeira de Ialim o Trancrada vílla do Por- 
lo-Feliz. 

Ao ailuiinislrador da casa do tni-foccào, 
—Coiiiniunico a Vmc para seuconlicci- 
metito. quo epproto o cnntraclo feito com 
João Carlos de Oliva para coadjnval-n (ins 
troballlfls a scii curg», CDnformu ptopôit 
em oflicio dalodo do bunloni. 

Ao tonento coronel Cláudio Josú Perei- 
ra.—Significo a Vuio. quo nctIa dnla re 

. metti i ihosouraria os Ferias doE trabalha 
dores do alaibo da Cantareira o SRU cargo, 
que acompanbarüo » oHicio do 38 do cof 
renlei afim do mandar |iagar-lho o saldo 
de 202í$)28O rs. a seu favor, o adiantar- 
Ibo outra prcslavãodo/JOOt]!^ rs. 

Ao inspector geral da nistnicçílo pu- 
blica.—Fico inieirado de liavcr Vmc. 
concedido quinze dias do licença cuni 
ordeuado ao professor interino do pri- 
meiras letlras da lillu de Atibain, Joa- 
quim Corrêa Ccpellos, para tratarem de 
sua saudc conformo participa em oflicio 
de 26 do corrcutu. 

Au coniiitanrhiiitfí do curpo de permo- 
nciitcs,—Conimunico a Vmc. que, vista 
a informação da tliesouraria, não posso 
por ora autorisal-o a comprar os quatro 
catallos, que cm seu oíTicio de 26 do cor- 
rente sollicila para o serviço do corpo 
sol) seu Gommando. 

Ao adu)inistra.du.r da casa de corrcc- 
cão.—Em \isla i]& informação do enge- 
nheiro William lüliíol, tenho por conve- 
niente autori.sar a Vmc. para alterar o 
plaDo adopiado para a consinicçüo dft^ 
oflicinas desse estabelecimento na fôrma 
que propõe em ofliciü de 22 do corrente, 
supprimiudo o corredor ciutral destina- 
do 308 guardas, que tem de ob>crvar o 
interior das mesmas oITicinas. 

Illm. e Exm. Sr.—Em cumprimento 
as inslrucçôes de V Ex. de 25 do cor 
rente visitei a casa de corrocção c cxa - 
minei as alieiuçOes propostas pelo res- 
pectivo administrador. Em conseqüên- 
cia tenbo a dizer a V. V.\. que approvc 
inleirameule e.>ilas alterações porque íer- 
não o trabalho mais commodo ao lim a 
que é destinado. 
:•  Deos gnardc a V. Ex. —S. Paulo 'lü 
de jnlho do 1856.—Wt'«!flm Élliol. 

Ao delegado de |iolícia de Lorenn.-^ 
Tendo nesla data concedido a Josó Pu> 
clieco da Silva a demissão, que pedio, 
do posto de 1' commandantc da primeira 
companhia da guarda policial dessa ci- 
dade ; aüsim o cominunico a Vmc, para 
seu conheci menio. 

A Mauocl Joi'i|tntn Nogueira e Paiva, 
—Commnnico a Vni<.'.(|'para terlDgaro 
paganH-iiic), que solllcito em oflicio de 20 
do maio preleiilo.da quanlia de 2Ü0^ 
i'S., dfl.ifjx-ndidu rom a füclura ún ponto 

.1 ntlciiado iio lu^ar denominado   ■ rasa 

CORHEIO PAULISTANO. 

pintAda, ■ devera apresenior iiii}a cODia 
docuineriiada dessa despcza, como exige 
a lliesouraria iio oflicio junto pof copio. 

Ao juiz muiiicip.il (Io GuaratingnetA. 
—Tendo Mariauo da Custa Pinto Fer- 
raz requerido a serventia vitalícia do olTi- 
cio do partidor desse juizo crcado pela 
lei provincial n. 2 de 8 do março deste 
anno, junta por copia, cumpre que Vmc 
em 1'xccnçáo a mesma lei, mande aflixar 
edital convidando concurrcntes paru o 
reforido otiirio nos termos do decreto n. 
SI7 de 30 de agosto de 18S1, commu- 
uicando assim o haver feito para ser re- 
produzido nesta capitah 

Ao inspcctor da thesouraria,—Com- 
inunico u V. S. quo, cm virtude do aviso 
expedido pois secretaria de estado dos 
negócios da guerra com data de 22 do 
corrente, foi desligado do corpo-lixo a 
rim de lecoMicr-sca cónê o tenente do 
corpo do estado maior do 3' classe, Bu- 
itediclo .lorge de Faria, devendo V. S. 
mandar passar liie a competente guia. 

Dia 30. 
Ao chefe de policia.—Communico a 

V. S., para sua intolligeiicia e exccuçilo, 
(\u<i tcTtho nesla ibia iiomoailo para o 
cargo de subdelegado de policia da nova 
freguczia de S Francisco, do.termo do 
S. Sehasiiân, ao capitão Manoel Antônio 
da Silva Salinas, e para suppientesdo 
mesmo, 1" nu tonento José Martin.s do 
Vai, 2' a Josi! Antônio de Oliveira Cruz, 
S^íi Francisco Luiz Martins, h" » Manoel 
dos Passos Souza, 5' a JoAo Jdnuario de 
Oliveira Salles e 6* a Antônio iosé Cor- 
tez. 

Ao inspector da thesouraria.—Mande 
V. S. pagar ao tenente do estado maior 
de 2" classe Bcnedicto Jorge de Faria a 
quantia de 28^000 mensaes, logo qiie 
ellc mostrar por documento legal em qne 
na proviiicia de Mailo-Grosso cessou o 
pagamento de igual quantia, que ali dei- 
xou consignada, \isto quo a pedido sen 
se mandou por aviso da secretaria de es- 
tado dos negócios da guerra de 7 de cor- 
rente suspender o pagamento da dita 
consignação naquclla província. 

Ao .delegado de policia deGuaratín- 
guciá.—Km resposta ao oflicio de Vmc. 
com data de li do corrcntt>, tenho a de- 
clarar-lhe que ficBO expedidas as conve- 
nientes ordens A lliesouraria para man- 
dar pagar 'pela collectoria dessa cidade, 
ò vista de conlospor Vmc rubricadas, a 
des|)eza com sustento dos presos pobres. 

Ao líxm. presidente da província de 
Pernambuco.—Tenlio a lioni a do accusar 
o iccehinicnio do üfllcio que V. Ex, me 
dirigiu ein data de Ij do corrente, o, 
licando inteirado do estado pouco lison- 
giMro dessa proviocía no que respeita a 
saúde publica, cumpro-me signiiicar-lhe 
que é do esperar do auxilio da Providen- 
cia e das acertadas medidas de V. Ex. o 
mclboramouio dessa desagradável si- 
tuaçrio. 

Ao director do jardim publico.~Re- 
cebi o oflicio de Vmc. com dato de 23 
do corrente, cobrindo as contas das dcs- 
pezas feitas com o caranianchel do jar- 
dim publico ú üGu caigo, na importância 
de 5O90![:)fOI), o em resposia tenho a di- 
i»!r-Hie que licúo e-ípcdidos as conveni- 
intes oídcns íi (hcsooraria para niandar 
pagar-lhe esva despeia \\a rasiio da au- 
l(iri>iivão que lhe fòih concedida, e or- 
çamento priuiitiío, assim (.orno pai;a in- 
fiirniíH- sobre « escusso qne lioine.* 

Ao coronii Francisco de l>aHla Macha- 
do.—raiiitipando-me V. K. em oincio 
de 23 d(i lorn IüC adiar-sc conclnidoo 
;itterro da poiite deimutiiiada « do Porto» 
conforme n cuiilriit.» quo fez com Joa- 
quim Itodrignes t!a Silva, resolvi encar- 
cogar ao engenheiro Fiancisco Gonçal- 
ves Gomide de examinar essa obra e in- 
formar-me do resultado., O que lhe 
communico para sua inteiligcncia, e cm 
rc<ji08ta ao cit«le*ofiicio. 

A câmara municipal tio S. Vicente.  
Pata que se possa resolver sobre a faclu- 
ra dos reparos da estrada dessa villa á 
cidade tie Santos, cuja necessidade re- 
presentSo  Vmcí.  em  officio do  16 do 

blica. —Respondendo ao oflicio que 
Vmc. me dirigiu cm data de 25 do cor- 
ronle; lenho a difer-Hie que approvo a 
solução Jada por Vmc. relativamonte-a 
duvida cm que estava o professor interi- 
no do primeiras lettrasda freguczia do S. 
João uaptista da Faxina de aduiittir a 
matricula na stia aula os índios que para 
esselinise apresentassem, assim como 
haver-lhe declarado nào ter direito a 
perceber gra(ilicaçar> alguma por es^e 
acréscimo de aluranos.   *  .-^ .., 

Ao delegado do policia' éé' IgBtps.' — 
Entendendo , Vmc. quo devia sobro es- 
tar na oxecuçãu da urdem quo rocobeo 
para ftirnocer o oontingonlo do .reerutag', 
que por llotalho locou aesae munici|iio, 
al<S quo Si3 rcalisa a eleição de vereadores e 
Juiieg do paz cm aulembro próximo futuro 
como purtrcipu om olGctò datado do 11 du 
CO)rente, cumpre-me dizer-lhe,.quo não 
procede a duvida proposta, visto que a 
intelligencia quo Vmc. dii ao art. 108 da 
lei do ]8 do agosto do 18i6 é oppoita a 
qui) foi dada pelo governo imperial em 
avisn do 6 de setembro do 18i8, pelo qual 
foi declarado que o mencionado art. 108 
iíi rcfüJC .wttwuta ás eloiçúeá ptimama, 
que são «quoUas* cmqueB massa doici- 
dadaos votantes olcgo eleitores, nau so po- 
dendo portanto applicar i mesma disposi- 
ção cm eleições de vereadores o juizes do 
paz, por quceslas sãodirectas, e as pala- 
vras <la lei devem entender-se restrictiwa n 
não  auipliativainente.    '      , , - 

Ao juiz dó direito da comarca de Soro- 
caba. —Informo a V. S. sobro o que pon- 
dera o juiz municipal do Campinas no 
oifíciú junto do25 docortonie, acercado 
não ternm si Jo cumpridas pelo juizo mu- 
nicipal df Purlo-Folizas precatórias q' lhe 
furão dirigidas para a lumada de contas 
da tostamentariu do (ínado padro Joaquim 
Duarte Novaes, dando no entre tanto op- 
poriunamenle as providencias do sua al- 
çada. 

Ao inspector da^thosouroria.—Bomct- 
to a V. S. para sua intclligencio e execu- 
ção na parte que lhe loca, 50 excmplures 
dos regnioinentos expedidos por osta pre- 
sidência no correnlo anuo em virtude do 
leis provi nciaes. 

Idcm a câmara municipal desta cidade 
um exemplar. 

Ao juiz do direito da comarca da capi< 
tal.—A' vista do disposto no aviso de 7 
do corrente expedido pela secretaria líe 
ostado dos negócios da justiça, constante 
da copia junia, cumpre quo V.S. proceda 
ao exame quo por eilo so determim nos 
mappas esiatísticos aniiexus ao rclatuiio 
aprusentadu por squellq ministério ao cur- 
po li^islslivo na sessão ducoironte anoo, 
parao quo remetio-lhe um exemplar fa- 
zendo as observações cm ordem a meibo- 
ral-os e corrígil-nsdos di-feiios o lacunas 
que nclles cnconliar, o muito psilicuíar* 
mente quBOlo aus mappas de crimes do 
leeponsabilidiidc rspcciaes de quo trata o 
decreto ij. 662 de 2 de julho de 1850. 

Idem' ao chefe do policia. 

GAMARA HUNIGIPAL. 
SESSãO OBDINARíA Aos 30 üE JUNHO OE 

1856. 
Presidência do Sr, Ür. Ribeiro Couti- 

nAo. 
. As 10 o meia horas da manhã estan- 

do prcsontes os Sis. Anaclelo, Luiz Gon- 
çalves, Cláudio, Rodrigues dos Santos, 
Cantinho, Tulles, Araújo e Leandro do 
Tuledo, u Sr. presidente declarou aberta 
a sessão. O secretario pcdio dispensa da 
leitniedaacls que por encommodo de 
saiiilu não a pGdu lavrar, o que sendo 
cunsoiitido, passou-su ao 

.*    EXPEDIENTE. 
—Portaria do Eiifi. governo da pro- 

víncia do 19 do corrente para quo a câ- 
mara informe sobro o oflicio que incluso 
romctto do Dr. Tbeodoro Reicbert pedin- 
do licença porá estabelecer uma enferma- 
ria particulai na casa de suã residçpciaC  

- A. commigsão permanente, 
mez findo, cumpre que remettfio um or-i    —Portaria  do mesmo Ezm    governo 
çameiuo  detalliado da dcspeza a fazcif-ac dó 26 do corrente, determinando que' a 
com elles. , câmara oipeça at convenientes ordens pa- 

Ao  mspector geral da insirucçáo pu- " quo no dia 6 de setembro próximo fo- 

luro se proceda ã vloiçoo do 7 vereadora 
para a nova câmara da villa da Cotia, e - 
levada a esta calhcgoria pela loi provin* 
ciol n. 7 do 2 do abril pretérito, sendo 
fuilo um mez antes a convocação dos elei- 
tores, suppionlas, e votantes, e observa- 
das as demais furmalidadei rocommenda- 
das pela lei.—A'commissSo permanente. 

—Oflicio do Dr. cbefn do policiai da- 
Indo a 25 do corrcnto accosando a recep- 
çflo du uflicio da câmara da mesma data, 
acompanhado, da copia autbentica dos ar-, 
tigos do posturas que furão approvados e 
mandadas executar provisória monto pel) 
Eim. governo provincial. —Inleiradu. 

—Do mosmo, o da mesma data, sulli- 
citando « corifccção do postura fazendo 
extensiva aos circos oquoslres, e' outroí 
quacsquecdivertimonloi públicos, as pos- 
lurai apprnvadat em 8 do agosto- de 
1850,—A' commissão permanente. 

—Oflioio do juiz do paz mais votada áti ■ 
freguesia da Sá, datado de 26 do corrcnto 
purlipandAquescbão-ienaVArtooseleito- ' 
res Drs. Francisco.Josó de Lima, e Hypo- 
lito José Soares de Souza,afim de a cah)a-''~. 
ra cliamar'os suppUntns-inais vn\adnt,^i«- 
t<i de (er-se de proceder no dia 27 de ju-.7 
Iboá eleição de üin senador pois'vaga '<|%- 
doixnpoExm.   visconde do Uberaba,—^ 
Deliherou<so expedir, diplomai  aos sup-' 
plentes mais votados. - 

—Oflicio do juiz de pasmais votado daÁ 
Ireguezia de^Santa Iphigenia, parllcipi^nTr. 
do a voga de nm eleitor naquella freguo-' 
tia, pela m»rlo do Dr, Emilío Paulo  de 
Carvalho, afim do  a, câmara enviar di- 
ploma ao eleitor suppíente maís. votado.— 
Deliberou se na forma aoimá.';'.' J~\    ' '. 

—OITicio do escrivão do jury. dé' 7 'ilo 
corrente enviando uma relação  dn joíses'^ 
do fncto multados na allima sessâoJo ju- 
ry.— An  procurador  para proceder  na 
conformidade de lei. 

—Requerimento do brigadeiro Rafael' 
Tobias de Aguiar, pedindo que a câmara 
lhe espace a prazo para calçar a frente de 
uma casa quo possuo nu canto da rua dn 
esperança v largo do S, Gonçalo, até o 
principio do anoo próximo futuro, visl» 
ler nesse tempo do levantar do sobrado ~ 
essa propriedade,—A' commissão perma* 
nonto. 

—Dito do Francisco de Paula Cunha 
Braga, pedindo de novo arrendar os ulli-. 
mos quartos do propriedade da ramara 
que existem no (im da ladeira do Carmo, 
üflerecendo de aluguel a quantia de dozo .- 
mil réis mensaos.—AÓ fiscal para infor- >' 
mar. -■     ^ 

—Dito do podre Luiz jVnlonio de Al- 
varenga ofiorccendo-se para servir .'do ca- ■ 
pellao d» cemitério publico da Consola-   ' 
ção, gratuitameote.—A" comrnissão per- 
manente. 

—Ditodn Domingos dri Paiva Azeve- 
ejflsé Paschoal Baylão,   pedindo  alinha- 
mento das suas casas na rua do Rego,aGm 
do ficariim alinhadas com as de Piissidonio 
Josó da Silva, o Fortunato José dos San-. 
tos, oiTereccodo o 1* suppiioante, a quan-   ' 
tia do quarenta  mil  réis para benefieiA 
daquella rua, e o 2° a do cincoenta mil 
réis para o mesmo fim.—^-Deliberou-so a-   ■ 
coitar o ofierccimento, dando-se o alinha- 
mento requerido sob a direcção do  enge- 
nheiro Ratb, .teDdu'Se om vist^. o mapqa " 
do mesmo Dr. ,'.i,>''--.' "■*■■!/■"/   ^í-: ■ '■'' ■''■;■    .'■"■■ 

INDICAÇÕES,    ' 
■.—Do Sr, Dr. Rodrigues dos Santos. ' 

«Que se soilícile do gnvorno q' mando p4i^ /. ' 
á disposição da câmara a quota  marcada 
na lei do orçamento fuluropara continua-,!, 
çâo do atlerradrt da ponte Preta   na   fro-'". 
guczia do Braz.hfim depoiler-se aproveitar 
o tompp secco.maia próprio para trabalhos 
desta natureza.»—Appruvado. 

Do nfüsmo Sr.—«Que s« mande uma ■ 
Gommisjão examinar o modo porque ost& 
sendo feita a ubra da pnnto do Fonseca,- 
afim de informar a respeito.»—^Approva- 
da, sendo nomeados osSrs.  Gonçalvei, e 
Araújo para comporem a commissão.     '  \ 

Do mesmo Sr.—«Que se coramuniquo- ;■■. 
ã) ordens terceiras, confrarias, o  irmão- 
dadesda capita), qneocemiteiio daCon-   ; 
solaçao oqdo tom de fazer-se Iodos os on- 
terramentos, fisté em  tal estado,   de .a- 
diantainento, qoe dontrode pnucos metes 
será aberto, probibindo-seoaentarroaab-.A- , 
solulamente em qoalqner onlr* porte; e' 

-*t' 
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portaolo compre que OS ruferidos innan- da coduía dusla uopltiil o pruta louca The- 
dados  o confrarias, lomrm   dcsdo já as '" '' "'" 
providencias que sfo itidisponsavois para 
tranirerirem seus jazigos |iara aquelle ca- 
milerio.»—Approvade.. \,''''''''' 

—Do mesmo Sr.—«Quo H manda 
com urgência entupir a escaTaçSo que ai 
agnas abrirüo nadadeira daTabalinguera, 
próximo a ponte do Fonseca.»—Dolibi- 
iou>se quea cummissáo quo tom da exa- 
minar a ponte do Fonseca igualmenie lo- 
tnasae conhecimento do que é misler fa- 
zer-ae na ladeira. 

—Do mesmo Sr.' Dr. Rodrigues doa 
. Sanloa*—«Que so represente ao governo 
.a necessidade de o empresário da calsada 
da rua Direita fater o calçamento e ubrai 

-estipuladas no coutracto nas testadas eifi 
tilda a frçnlo da oaaa n. 1, da piesma rua; 
visto que'inquestionavelmeiitd essa frente 
pnrtence   o rua Direita, embora o oulio 
lado da rua soja menos oxlonín',' termi- 
nando na cosa do Barã» do Tiolá; o nàu 
podia flslarna intenção do contrscto fícar 
umapsrte.da rua deummndodUToreõte.» 
—Approvada. 

—Do mesmo'Sr.—«OHO SO reprcienW 
ao^-govcrnó pedindo quo nov<imonte sol- 
licite da eommissâo do hygicno publica a 
designação dus logaios cm que sodovein 
fazer oa despejos de lixos, agoas sorvidas; 
matérias fecaes etc., visto que a postura 
ultimamente approteda em 26 do corren- 
10, art. K* torna boje urgente essa desig- 
nação para que se  possão tirar delia jis 
proveitos  que a catnara  lovo' em  vistas 
Gonfecoionendü lal pi)Slura;^o estar essa 
designação commollida, ba miiilo tempo 
a referida commissão.-^Apprevuda. 

—Di) mesmo Sr.—'«Que s» 4:liame o 
sujtplenio a quem compele per» ser ja- 
rainontado'j)ara inteirar o ouiiu-ro dos 
quatro juízos de pai na freguézia do O'. 
visto liiiver fallecido um .dos eleisto* — 
Approviida. 

—Ü<i Sr. Pereira. — «Aúliando-se 4 
írríguczíu da Conceição d<'3 Gunrulhos, 
«cíuuliiiRnlQ som fiscal que zelo dos in- 
terossits do seu districln, proponliu para 
este eniprogo D» Cidadão Francisco José 
Jfernardtis da Cunba.»—Approvada.- 

.—O Sr. br. Araújo podo licença paro 
ir aõ Kiu de Janeiro, e enmo não tem do 
estar itrcscnlo na occaziãn do eleição quo 
dovo ti-r logar n 27 de jullio próximo' fu- 
turo, indica quo se cbome o eleitor sup- 
plente da freguézia do Braz, para refazer 
a sua falia.—Foi o{>provBdo. 

'E nio havendo nuda mais a trntar*se o 
Sr, presidente Invonton o sessão. Eu 
ioaquim Roberto de Asevtdo Marques, se- 
cretario a escrevi. 

reta da Conceição. 
Dus partos ruccliidas consta, quo o 2S 

do mot, pela delegacia dn capital, se pro 
oedeo á corpo de ^delicto no galé An- 
tônio Congo ; e nem um vestigio do of- 
lensa se encontrou, e que a 26 fallocera 
na cadeia o râjs sentcnéiedo, emcumpri- 
mento de sentença, ^ntonin Josó. Ro- 
drigues do Sílya, ou Antônio Sorocaba. 

O delegado da cidade do Itú cnmmu- 
nicou que a 18 Cora preso Josó Joointbo, 
indiciado ná morte de Jnaqiíim .de Albu- 
querque Leite, e mais cinco escravos para 
serf^m interrogados ; oslcs jà se retirarão ; 
e o juiz monioiptl está üonliuuniuTo com 
o processo.   - \,j;V.T" 

Dia 29. * 
Das partes recebidas consta que hon- 

lem á noite foireoolhido ft cadeia, por 
oid<*m do Bubdeloftadu do Rraz, Fran- 
cisco Antônio da Crnz por ter .ferido a 
uma mulher com um íerro> cortante, e 
estando o mesmO tambom ferido nò lesta. 

Das'portos recebidas consta que na fre- 
gueiid Jo U>\itÍHliil)u, lormo ila ç/Jada 
de í(ii, no diii 25 do ci-ri-ente pnius U 
liorns da inaniiã, foi BS$iissioad» o (eilor 
do Jesi EstonlsIiSo do Amaral Camargo, 
por um escravo du mosmo líslanislAo, de 
nome Manoel, oqaal na-mesmn occasião 
foi preso iiülos (lulros escravos, eiemelti- 
dn' polo subdologadii para a cadeia do Itú. 
Nesta dala recommendo ao delgado que 
instaure n processo, caso nao o tenha .fei* 
Io o referido subdelpgado. ^   .   .V ' 

Das parttis recebidas consta qiie Iion- 
tõm forõo recolhidos ti cadeia d'esla capi- 
tal, porordem do Dr, jiiiz.municipal os 
róos Antônio José do Nascimento, e Ma.- 
ria Miquelinfl do Amaral Campos, en- 
viados do Campinas, e condeinnsdos, 
aqnelleã onie annos de prisão com tra- 
balho,, e está a oito mezes : foi iguolmen- 
lo recolhido ao quarlol do corpo Oxo, 
Manoel Luiz Barceljos, soldado do mus 
mo corpo, condemnado pelo jury de 
Caiipinas a oito annos do gales, de cujo 
sentença appellou porá a rolaçâo do 
districto. 

explica. Antuida novn mdem derouiM no ihea* 
iro, li Io é, antMquD Tamberllck fuiie uma realida.. 
de para ndt^-quera auorta entrava no ruciatu do 
*a{uBo c corredor** doprovliurtu poriiua unds le 
pedia a prmr* do mmjpiiíat, era «u oa poiia da pla- 
léa, ou na daicadeirai. ou flnalaivntii quando o 
cAaueiro dui camorale* lltiha de abaudonar lua ca- 
deira para abrir o ramarotu que era reclamado i 
BBsim levG i)UB multa gente tendo amlgoi bastava 
que (wtei ilveiiim camarote-—porque o lugar eila- 
va «eguro ■ hoj« a couta muda de figura quem qul- 
(er entrar ha da moitrar quo eité quita com o bl- 
Ibeteiro do ihealro—nlo ha entrada* gralti, nSo ha 
maUgauderiot—] {Ktr iiio disia-lhe eu encontrou- 
te o athado—fnorh ao gaad^rltmo. 
, Explico CHa metamorphoiD porque o notio Macci« 

talvei procuro imitir o eniFJu—e também matar 
por Ifc it gmdirfima, que era muUn ion*l«el prlorl- 
palnenie quando le tratava deite camarote moiu- 
iro e que o •nlgo por adi apellldata de potldre. 

Dlgu-lhe que vale a pena que ot naiaòm doma 
terra ftçBo uma viagem até cn para ouvirem Tan- 
berllck I à% noiabtn ttm porque a K^nte pobre, coi- 
tada I apesar de concorrer com o tributo para etia 
looimn com que o gniicrno lubvenclãna o tnoatr* ly< 
ilco tem de o ver pnr uui oculn l 

lÍBiUo nubllcadni os Iratttdói Com « Paraffaajr, 
por ellei fica* nuvi-^uçüo fluvial Itvre aos rlbuirl- 
nbustbMlva a redact^")''"'° ainda bom que JA temni 
uiperançii do irmiis vai vupun-s oTi! n nnsio Ciiya bíi- 
Em quanto a limltpti—coma iihi lin sempre nlgumu 
eHpinha, Tica adiado, e no entanto reipeite-io o u(( 
pBtttdeth. 

Naicomnrngpnuro t?mhaN\do A« Wportaile— 
ttpcHiii 1IU sciinilii nppsroceo a mnnia dpuma SPMHO 
secreta—nue durou irni dlus—e uutes do termi nada 
jfi o mprilaoH publico ralava infurmado do que ti- 
nhSu trnliidn lis i*n'a f'n/'iTfrfn, grafai a rurtoilda- 
de úo Jornal lio Com«itr':Ío, indiscripfllo que outro 
orgQo da iniprenia apresentou era um dili>ma,  icr 

GAZETILHA. 
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EESDMO DAS PARTES DIÁRIAS. 

Pela delegocia da capital á 21 do cor- 
rente, no Jaiaguá (freguézia do O',) sir 
foi prpi^edor a cxanio de corpo de delicio 
nos ferimentos leves q' Francisco, escravo 
do Dr. B&fael de Araújo Uibciro, açtual- 
meíite preso pela morte de Manoel José 
de Oliveiro-, praticara em o preto Sabi- 
no, feitor dn fazenda, o lambem escravo 
do mesmo Dr., dando-lhe um golpe de 
foice ; e que'prucedoO'EO mais a pergun- 
tas ao gffendidò .que declarou baver si- 
do ferido por estorvar que o réo deíse 
também com a foice pancadas em sua 
amasis. A' 2% pela mesma delegacia 
procedeo-se a corpos de dolíctos nos feri- 
mentos declarados loves quo Anna, es- 
crava do Maria Benedicta da Rocha Pen- 
teado recebera de Joanna, escrava de An- 
tonía  das Cruzes ;   o no  ferimento lovo 
Suo Joaquim ^íarianno Borba recebera 

o Marlim, escravo do Dr. Bafael de 
Aranjo KÍbeiro, que em sua casa Ibe 
arremedara uma focada ; e que ofliciou-sâ 
ao sabdelegadò do,0'para còm urgência 
proceder a exame nos (erimentns graves 
que .consta baver feito um escravo do 
mesmo Dr. Bafael, em um caboclo, com 
um páo, e informações do çffendido, en- 
viando, tadocoiD'argeiiçÍ8 á^mesma^e- 
]egacia>. ■■«;-■'■   ■    ■■■.■,' 

^'^AmaQbeceo boje morta na prisSo  n. h 

NSn lel n que contai ando,' porque ba multo quu 
ntto tciilio uolicias deVmc. nem lul «c tcrft rece- 
bido ai cartas que dnqui Iho tcnbo cuviado, de tem- 
pou a tempos, quando lenho pacliurra, e mo «cila 
em deicando. 

Cem cOeilo n tarefa de notirlador é hoje para 
mim mais do que nunca trelialliosa, tiuto de lem- 
brar-iue do que «e ha passado dfpuii que daqui lhe 
escrevi a cinco do curreuto, o pouco ou nada acba 
pura Uie referir—apezar de que calou u'uma tom 
de Babel. 

Oro achar e.u isto aqui, realísando o qup os livros 
sagrados descrevião CDMO lorre de Babtl! nSo ae ad' 
mire dapiiiiha ingcnuidnde, porque criado sempre 
noinleriar de nossa sniittoEB provmcía, ver-nie liqje 
no labyrinlho de uma curte populosa couto o Rio de 
Janeiro, devu muito eslranliur. 

Mas eintltn ajiPSDr de todo o barulha que aqui ha, 
apelar dns fullas que quotidianomnilu se repiiitlit- 
Kem, ratamos tui maré poucn favorável, purque n 
muiurparte dessas faltas pstüo já debaixo dodouií- 
uio publicoi—proclamados pula triplice Irniobcta 
de nossa imprensa diária. 

EmKin nSo ha remédio lenSo reproduzir o que 
quer que seju para cumprii com a otirigaçltu que 
com Vmc. tonliocunirailido. 

Começarei pelo thoafr»., E'hiye o ponto parn 
onde se cnncenirSo todas as altençSet do que lia de 
bom na sociedade da curte. Toitua os que cumpüu 
a classe alta e media de nnssa" sociedade, csl.lu a 
porfia pnra gozaram o prazer de contemplarem o 
fEiior priucipG dos trnores du èpora, e de se deleita- 
lem como canto deBBa nova aciriz que tM.dizrcíe- 
bridaüt. E assim a,primeira pergunta que qual- 
quer fbz ao conhecido quando o eocoatra è^-j& ou- 
vistes Tamberlick, e lUme. Oêjean i 

Levado igualmente por essa curiosidade de ser 
testemunha ocniur dn que parn todos era objecto 
digni) de se ver—tambcm fui ao Iheatro assintir à re- 
presentação dus Martyres—opeia 4o Maestro Do- 
nizeili. 

Nada direi da muzico nem do sua execuçÜo, por- 
que a rcspeit» de ió natural ou luattniilo, nada ca- 
piscB I como porcoi tenho ouvido, e posso explicar o 
qneme caiisar.lo ii» lona e a harmonia-ditei que 
Bcbci cm Tamberlick um cantor c^mo numa so ou- 
via no Rio de Janeiro. Será elle porém um (etiur 
como dizem os entendidos 7.. nSo sei. Km quanto 
a Mme. Dejean—ando consultando o meu ouvido— 
declaro que é digna de ser constanlemcole applau- 
dida : nSo acredito porém que sija uni nunra visto 
com que nos qui^ierSo iai]iingir—da celebridade : sem 
ser porlídisla—me parece que mais do.quo ieso já 
ao ouviona ISíDUI—e que^lJejean nSo aupplanta o 
mérito da ia Orna. 

Ainda a respeito de thealro tenhn a ^lizer—que o 
tal barracão que se diz—Prauüaría eslà muito fldal- 
.^01 qualquer lugar ahi custa um dinheirão—e com tu 
cantores novo*—appareceu a grande invenf.lo qui> 
realiSB lem duvida alguma coiO os mais. modernos 
achados a roípcitode drogab para destruírem o« jn- 
aeclos—é a morte aos gauderios. 

Talvez nSo entenda o que lhe conto, DMS CU me 

necesiarinmenlo criminosa, ejuleo (se nHo me en' 
ganu) com rnz.lo. Fmhm depois de um triduo— 
tanto durou a nessilo secreta—oppdrereo entre ou- 
tras rnuclusües a seguinte—que se havia tratado de 
estudar a que dizia a respeito a 9 ' |nt de 16 riu nur 
luliro de 18^7 que é a que trnta de julgamento, e 
modo de pioi;edor nos casoi coãio os do crime, do 
brigadeiro Pacca—que saiba Vmc. ol^ Iiqje ainda 
ae acha solto I Lima das consas que fui mnllvo de 
discussüo segundo se publica—foi o lo^or qiic deve* 
ria occiiput o giiociirnrtor da rorfia—nüo sei Cumu 
seria isso ol^ecto do duvido i Emflm o F.im. pro- 
curador da corÚB corre seu risco em ir ao lenadn—» 
porque te de novo » cancellüo, tonos pnuno para 
mangas: o fiicto é que o julgamentoVoí Biliiidu'—até 
se decidir entre outras cousos a prisão do indiglindo, 
« quo nSopddeaer preso sem ordem da câmara dos 
deputados. 

A êstaçCio continua fl'Ía, neto porlsaoésBo me- 
nos queniesos ânimos quesonhSn com esse fantasma 
—divisüo de circules—rquejAseprepurltocum todoj 
os es(bi'ços pnra a grande campanha dn eluiciío mu- 
nicipal, e de juizes de paz. ' A classe que por aqui 
aspira mai» a esses lugares, é a dns médicos, quu 
entende que devem~canqiiistar o posi^Hn I|UD lhes 
compete no pnlz, e queJnlgSo que, a policia e mu- 
nicipaUdnde nllo estilo salvas, se os agentes daquel- 
la, e os representantes desta nfio forem discípulos 
du Ilipni:rates ou de Hanni-mann.—K o mais c que 
todos eiles sSo amantes só de glorio porque nÜo as- 
pirlío senSo a lugares de um traballin insano, sem 
recompensa, a pezar de todos os cuidados de sua 
nobre prolíssSo. Estou vendo,que os Houe verea- 
dores da cArte serÜd também nove médicos, aasim 
como jA são quasi todos os seus subdelegadoi e de- 
legados de policia. 

llaata por boje o até outro correia. 
( Carta parllcular.) 

«ELEIÇÃO DE SENADOR. 

6.   SEBASTIÃO. 

Carneiro  
Ncbias  
I^crnando .......' 
■"-'■■'.'■   MOGY-UIItlH. 

*   (36 eleitores.) 
Garoeiro  
Nebias '... 
Eeroaodo  

I^UARATIICGUETA' 
.(66 eleitores.) 

CarDeiro.  
Fernando.  
Ncbias  

' nio-tXAno. 
Fernando  
Garneiro....'.  
Nebias.  
0 

18 
17 
10 

35 
35 
2i 

6S 
35 
34 

47 
3i 
31 

BANANAI.. 
(20 eleitores.) 

Carneiro  
Ncbias  
Fernando. ......,...< 

19 
16 
14 

ViAGBM.—O Sr. previdente da provln-r 
cia parte amnnliã para Sanlos.Nâtiés6 com 
o (im deyvnliersua espoia quo S. Éi.' 
dirige se á attuella cidade.—Üm interesse 
da ordem pnliiica influo laitihem no ani- 
mo do  Sr.   ViiscnnceltOB.  ' X cidade do 
Sanlòs, iinpiirtanle por sua população»  o 
como chave principal docommercio desta^ • 
província o do outras, nât) podia daiiar da 
merecer a QS|ieoial attençfio de umadmi- 
nistrador quo não quer cingír-seao  mero  */ 
expedieolo.    Alem do exame.quo S. Ex.^    ' 
T8I proceder nos trabalhos da estrada qno.: 
communioa as dnas mais importantes po>'; - 
voafSesda proiinci»; atem da observação 
sobro a marcha qno esses trabalhos v&o,... 
lendo com o emprego dos Operários  eX'' 
trangeiros,  ò Sr.   VasconcelloS   projecta , 
doturoporto^rfe S<iinto9com  alguns  me- 
llioramenlos important es qoepro*endo-o 
i^í TGQQTHtiH faciVitum mais" u seu comoior-' 
ciocom o cxlrangelro. 

A vizila pois de S. Ex. é rouilO ínleres* 
sanie para os Santi&tas,      ^'Mlv--^ 

QDABTKL DB"'SANTOS — Na' Rèmsta 
Commercial de Santos, n.   tiO de   28 do 
mcz ultimo, Toi  inscrta   uma  coretpon-..,'   , 
dencia assignada ' * na qual o sicu autor';.^-' 
futiando da obra do quartel da  cidade de^t*. 
Santos irroga ama ccosnra,i|' a ser proee^)'-' ; 
dente recaliiriano governo  d8,prtivinci«.:s,., 
Poreditul de 7 daqunlle oiez fpi posta á '   . 
arremalaçâo a rcreiido obra cm conformi- 
dade dó aviso do ministorio da guerra q* 
approvfiú a planta o orçamento do   engo*' 
nbeiro Hermtinu Bastide.O praso ainda se 
acha correndo,ncnliuma proposta foi opren 
sontada;o contrato pois não eslú ainda fei> 
to e o correspondente ja descobrio qtie se 
quer proteger 6 aIguomlPermitia ainda o 
correu pondo nle qno declinemos de lua au> 
toriilade quanto a obscuridado do   orca- 
mento que se achn na secretaria do gover- 
no: em questões.desta ordem não se ^Rir- 
ma simplestncntc, ó essencial a proíba. 

Descence porem o correspondente e a^ 
presente sua proposta se 6 interessado ; q 
gnverno da província liga á essa obra to- 
da a Imporlancla do que é digna, e bade 
lirmur o conlraolo sob as melhores condio^ - 
çdes do interesse poblico. 

iRUAKDAnB  VB   S. JOBGE.— DomíOgO, 
3 do corrente, leve lugar a eleição da. 
meza, que tom de funccionar doraute o 
annodol856—18â7. Forão eleitos os 
seguintes Srs.: 

Provedor.— Brig.idoiro Bafael Tobias 
da Aguiar (reeleito.) 

2'AesotrretrQ.— Toncnto  coronel Joa^ ; 
qilim Ftoriano dn Toledn (reeloito.) 

Secretario-—Major Joã» do Sonsa Gar^ 
valho. 

Proeuradir. — Tenente coronel Jtia- 
quim do Souza Guimarães Cananáa (rea* 
leito.) 

irmãos de Meza.—Tenontfs coronéis 
José Antônio da Fonsero Goivão o Ma. 
noel Antônio Bilaiieourt, major Gabriel 
Marques Continho, e tíapilãü Francisco 
do Assis de Araújo Macedo. 

MDDANÇA   tIE  FESTIVIDADE   BKLIGIOSA. 
 A festividade do Senhor Bom Jesus do 
Collegio, que costumava ler lugar no dia 
G do corrente foi mudada para o mez do 
setembro proiimo fuluro.emconseqoencia 
de.quércrem os dtvotos encarregados da 
mesma- apresentar os damascos novos 
que mandarão «ir do Bio de Janeiro, com 
o producto do saldo existente das esmoU 
Ias do annn findo. " 

.í..- 

DBATUBA.  '".' 
(17 c/tatorau)^^ 

Carneiro  
.■ Nebias. j^ ..,.. 

Feruando.-flr......,'; „; 

ABÊAS.. 

Carneiro.'..-^^'v.io 
Nebias.... -.. 
Fernando.  

Apuração de 19 colírios conhecidos. 
Carneiroi .•••,•*.•.«.  491 
Nebias '.'...,'..,..' <S43   . 
Fernando .'...;. V 354 

Faliàó aioda cinco collegios com i2h 
eleitores. 

17 
14 

■v8. 

16 
16 
13 

Commuiiieado. 
AcradeelamiM. - 

Harlana Carlola dos fantoi Gomes, lendo de re- 
tírar-se desta ra|iilal, faltaria ao mais rigoroso de- 
ver, se olvidasse omodorranco, sincero e desiateres, 
seiro com que se houverUo os llltas. Srs. Joié Fio- 
riano, .loFio rancÍo".e Caetano, dlreclores da or- 
chr''sira do ihcniro, e em geral os artistas da mes- 
ma orclieslra. eoin que Be bourerSo, por occasiSo do 
SL-u ultimo brncrii io no niFsmn Ibeafro. 

Rogando nc» mi-smos Srs. a desculpem de lançar 
mão desta meio, |rnra lhes protestar a ina eterna 
gratidSo, Ihesudercce o seu iteobum prestímo n* 
ídrie do Rio de J nneiro'para onde pretende se- 
guir, { certos fii-ando de que com subido prazer ctim* 
prii^ snas ordens. 

S. Paulo 5 de agosto de ISãfl. 

■f.-. '-*.'\ 
■■'.:..   ■■« 
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CORREIO PALLISTANO 
stf S±.--V''-iaHf.3t!V» 

A pedido. 
o iironiettldo é ileviilo* 

O AfeírinAo que Julga brilhar. 
Dando apartes A pobrt quecniila— 
Se ironia nao vè nos aplausos 
Tem peneiras aos centos qV-spanla. 

Palaeio do Governo de S. Paulo t." de 
agosto de 18ã0. 

QBDEH DO DIA. N. 10, 
Sua Ex. o Sr. Presidente da Pro- 

víncia manda fazer publico para eu* 
nheciinento   da gaurniçan,  aflin de 
que lenha a devida execu^Mo. o aviso 
do   niinislerio da guerra aliiiixu Irans- 
cripto.—Rio de Janeiro—Minlsteiio 
dos negócios da   guerra em   21  de 
julho de 18S6.—Illm. e Esiii. Sr In- 
formando a contadoria gemi du guur- 
Tü qtt«ò -no resumo e \->\\içl\-,i tV'moTis- 
(raliva que V.  E%. retitcUih em data 
de 3 do corrente, das dospeziis pug^is 
e por pagar alé 30 de jimhn (Indo, 
relatívamcnie a rubrica 13/ de grali- 
ficaçOes e forragens, pelo iitínislerio 
da guerra para conlieriT-sc a neces 
sidade de  augmenio de credido, a 
thesouraria de larcnda dessa priivin- 
cia comprehen<lei> despejas iliegiies, 
como sejüo: primft a de (JOffiOOÜ réis, 
cóm a gratificação a um clrurgíao- 
mór, quando etlo só   lem  direito 41 
de 2S<Õ)0()0réÍs, secundo a da que é 
abonada ao tenente-coronel incumbi- 
do de poro ■ Visto»  nos recibos de 
vencimentos    militares,   allribuiçâo 
esta que só compele aos cuinmandan- 
les de armas ou, nas províncias em 
que não os  ha, aos presiilenli-s; ter- 
tl6 a de 1832)000 réis ao encarregado 
da escrioluraçao militar da provincia, 
a quem se deve dar a que vencem os 
amanucnses dos secretários dos com- 
mandos de armas; fiuarió flnnlmenle 
a dos ofltciaes destinados a fazer o ser- 
viço do dia ã   praça, que deverá ser 
feito pelos capiiaes do corpo de gUBr- 
guarnição fixa.  Delcrniina   Sua Ma- 
geslade   O Imperador que sejao de- 
volvidas a V. Ex. a dila .tabeliã e re- 
sumo para que V. Ex.  ordene a refe- 
rida thesuraria que,  orgaiiisanrlo ou- 
tra, com as reducções acima indica- 
das, a  transmitia   por intermédio de 
V.   Ex.,  a esta secrelaria d'eslado a 
fim de poder cr.nceder-se  o  creililo 
que fôr preciso, ficando a niesnta lhe- 
sonraria na inieiligcncia queocirur- 
giao-mór deve   repor o que indivídu- 
mente recebeo e declarar a legalidade 
da- existência  dos depósitos de arli- 
güs heilicos de Santos, o de S.   Se- 
bastião para se abrir o resjjectivo cre- 
dito; deixando de comtemplar des- 
pezas nao antorisadas por  lei 

"    Deos Guarde a V.    Ex.   Marquez 
de   Caxias.—Sf.   Presidente da Pro- 
víncia de S. Paulo.—Francisco de Assis 
de  Araújo Slaeed", capiiao ' ajudante 
de ordens. 

EDITA ES. 
A Gamara Munitíipal desta Impe- 

rial Cidade Taz saber que aclia-sc 
em praça para serem arrematadas 
por quem' menos lizcr as seguiiiics 
obras: 1.* os paredões que servem 
de apoio á calçada no porto do ['on- 
seca. no íim da ladeira do Tabaiin- 
gucra: 2.* entupir a va|la que nesse 
lugar exislc, calçando-sc toda a sua 
supcrPicie. 3.* concerto da actual 
calçada nesta parte. Qnem por^ian- 
to se quizer encarregar destas obras 
poderá dirigir sua propostas á secre- 
taria da câmara, no prazo de dez 
(lias contados da presente data. R 
para que t-beguí; á noticia de todos 
será cslc alTixado nos lugares do cus- 
tnmei c publicado pela imprensa. 

Paço da Cnmara Muiiicipal de S. 
Paulo 6 de de agosto de 18f)6.^Ana- 

.ciclo José  Ribeiro Coutinlio, Prcsí» 

(Iculo.—Joaquim Roberto de Azeve- 
do Marques, scci;cIario. 

De ordem do meretissimo Ur. 
jtiiz de orráos Taco publico que 110 
dia 11 du corrente, as portas de 
casa de audiências, ao meio dia, se 
liade arrcinaliar a quem mais der, 
uma morada de casas de sobrado 
com quatro jnnellas na frente, de 
grades de ferro, forradas e assoalha- 
dos situadas no largo do Rexiga; 
pertencentes a herança 4o ' finado 
João Stell. avaliadas cm â:500(S) rs. 
Sfto Paulo íi de agosto de 1856.— 
O escrtvSo Joaquim Florindo de Cas- 
tro filbo, 

Aniiuneíos. 
Ü abaixo assignado tem a honra 

de üirercccr ao respeitável publico 
seu novo hospital com todos os com- 
fliüdos muito l)om arrapjudos para 
enfermaria dps escravos e de pessoas 
bi*aucas. O preço pelo curativo, bo- 
tíca e alimeulação de. uma pessoa 
branca é de S^ rs., e de um escra- 
vo é de SiS) rs. diários. A sgrandcs 
expericncias que o annnnciante leoi 
adquirido no feliz tratamento c cura- 
tivo de escravos cnrcncnados', ani-> 
intto-o A pedir ao respeitável publi-. 
CO desta capital de servir-se do 
auxilio qjo sinceramente oíTerece. 

Hermnno Slelekerl. 
Doctor.niod: et Cliirurg: 

Coiislilnição ú de agosto de J856.— 

ACÇÃO ENTRE AMIGOS. . 
AS acções entre amigos que deviao 

verificar-se com ã primeira loteria do 
mcz de agosto próximo futuro flcao 
transferidas para mais tarde por nao 
se ter podido cobrar ainda grande 
parte de acções dislribudas, nesta pro- 
víncia e na de Minas por onde an- 
da um encarregado de cobranças que 
nao pôde demorar-se. Logo que elle 
volte seja qual fõr o resultado se an- 
nunciarà o leinpo ctn que se deva is- 
to efectuar, c a loteria com a qual 
devem as acções correr: ficando de 
nenliuni eireilo os avisos que si? fize- 
rao para o mez de a^osio. O que 
se anmmcia para cerleza" dos amigos. 

"RS7~í©'^õÕõ~ 
rkEsappareceu do sitio do Buraco 
•i-^penencanle   a Damaso Nogueira 
de SA dous animaes com ossignaes 

seguintes;—uma besta baia umarella, 
mansa de seita, c zarolho, ignora-se 
a marca,—uma cgua lobuna, cura 
branca, mansa de sella. marchadeira 
a de que igualmente se ignora a 
marca. 

Quem ' achar os ditos animaes e 
leval-os ao mesmo senhor no referido 
sitio, otLa Francisco de Paula Xavier 
de Toledo, rua do. Piques n. 9. re- 
cebera a gratifiecaçao acima. ..    . 

I 'l.   lyl^.  r—— ■ ■   ■— —■■■.■ ■■    .. 

Pedreiros.    ^ 
PRECISA-SE de \ pedreiros SòQâV' 

na.villa de Jaguary, provincia de Mi- 
nas,    para fazer uma obra.  ' Quem 
quizer ir,  pôde. dirigir-se  á rua da 
Casa Santa n.  6,  para contra^ar-se. 

- O RACHAREL FORMADO em Direi- 
lo Luiz Latiisláo de Toledo Dantas ten- 
do feito um estudo especial das Gram- 
malicQS ii lingoas Latina e Franceza, 
\irínciplavà a dav Ucçíiea <Ao rtja W 
em diante, de manha das 8 a 9 1/2, 
a larde das 4 a 6 1/2. na casa n. 
17 rua do Carmo, de Ironte ao con- 
vento de Santa Tbereza. As men- 
salidades serfiu pagas adiantadas. As 
pessoas, qtie oquizerem procurar para 
tratar, dirijao-se a mesma casa das 4 a 
6 horas, ou á chácara do Arouehe nãs 
outras lioras 

" / ■ I      I ,1 

QUEM penleo uma caxinha de 
ouro com uma estampa dirija-se a 
Benedicttf Moralo de Carvalho, em 
frente ao Jardim, que dando.ossig- 
naes certos liie será entregue. 

para vista cançada como para míopes, 
e igualmente para conservar a vista, 
sendo todos os óculos de vidro fino e 
de cristal, e por preços ^razoáveis. 
Vende-se também na mesma casa per> 
fumarias ae todas as qualidades como 
pas de choli a 2^ rs. a onça e poma- 
da do mesmo muito superior; e di- 
versos outros objectos que seria lon- 
go enumerar; como bengalas de 640 
rs., até 36cS> rs. 

IjeilHo, 
,N0 dia 11 do corrente pelas S horas 

dà larde haverá leilão para liquda- 
çao de contas na rua da Quitanda, 
canto do Beco do Inferno, constando 
de uma morada de casas de sobrado, 
mobillla, e outros muitos objectos- 
As condições do teilâo so acharão 
patentes na casa acima.—S. Paulo 
6 de agosto de 1856. (1—2) 

NESTA CASA acaba de receber-se 
um bonito sortimenlo d os objectos 
acima,  de Iodas as qualidades..tanto 

FUGIO ha U mezes, j^ Que- 
rubim Uriel Ribeiro, mo- 
rador em Campinas, um 
escravo com os sinaes se- 
guintes: de nome Rartho- 

loiheu, de nação munange, alto, bem 
prelo, bonilp, olhos grandes, tem 
no peito a marca de ferro do n. 3, lem 
entre as sobrancelhas unssignaes se- 
melhantes ã 3 ângulos, levou umas 
argolas' (Inas nos pés que seviao para 
correntes de grilhões; costuma nefjar 
liinto o seu nome como o de seu se- 
nhor. Como'os sigiiacs sAo bem 
caraclerislicos, pôde ser logo conhe- 
cido. . ., ' 

Quem o levar a seu senhor, será 
gratificado. 

Sãl>badQ9 do correntel 
'RECITA I)E ASSIGNATURA. 

NOVIÇO. 
Seguir-se-ha a ]iBda'coine[lía ' *' 

oosimé 
OD .J- 

O iirlnclpe caln«íoi^«    \, . 
PrxMipiarã as 8 lioras da noit-í. •. ''. 

Quarta feira Xh de agosto ãe 18S6. 
BENEFICIO DA ACTRIZ 

MINELTINA ItOZA DOS SAKTOS    ' 
GQNSALVES.     . 

Subirá I scpoa a linda comedia ornada dt 
tniuica. 

O Pliautasnu» Brniico.' 
o roslo do expeclacjilo srtá aDntiuciado pe 

los cartazes. 

ATTENCÃO 
D*hora cm diante nSo se pu- 

blicará anuuncio algum nesta 
TYPOGBAPHiA sem que o seu im- 
porte tenha sido pago adiantado. 

,a..- 

CABELLEIRE- 

flO 

FRANCEZ, 

a*eB'd'aiiua- 
rS»N. 

Objectos p2-f 
ra 

loiletcdeSe- 
nhoras 

„.„„„„,       ,     , ,., - , procurada  para   fazer desapparecer  espinhas   do   lostõ,   e bran- 
q.ie..rapcle.extraclossorlido8 para  leiiçoH ;  e igualmente nptimos charatos de lav.na.      O annunciaaie'encarrega-se 
de fazer toda c qua|.|uer obra  postiça concernente ao seu oflicio de ^cabelleireiro ; e também compra cabello?. 

S, Paulo.—1856.—Typ.   Imparcial de Joaquim Roberto de Azevedo Marques, Rua 4o Ouvidorn.  â«. l   MS 
^... 
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